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Capítulo 1


     


     


    A organizadora de eventos do hotel irrompeu pelo vestiário do pessoal como se fosse uma actriz e franziu a sobrancelha com dramatismo, ao ver que a mulher ali estava.


    – Alexa! Ainda bem! – exclamou. – Tinha medo de que não pudesses vir. A maioria dos camareiros a quem a equipa de segurança deu o visto, bom… está com gripe.


    – Olá Carole – disse Alexa Mytton enquanto calçava as meias. – Não sabia que a equipa de segurança estivera a investigar.


    – Com todos os banqueiros de Auckland que vêm à conferência… e os guarda-costas do príncipe de Dacia, que nos está a deixar loucos… a direcção pediu-nos que investigássemos todas as pessoas – disse Carole. – Tu estás limpa, como é evidente.


    – Mencionaste que sou fotógrafa?


    – Não porque estão paranóicos. Sei que não poderia convencer os guarda-costas do príncipe de que és uma fotógrafa de estúdio e não uma dessas temidas paparazzi.


    Cinco anos atrás, Carole tinha um restaurante na cidade e contrastou Alexa como ajudante. Naquela altura era ela uma universitária que não tinha dinheiro nem família, e o trabalho dava-lhe jeito. Ambas continuavam em contacto e Alexa ainda ajudava a sua antiga chefe em algumas ocasiões.


    – Aos da segurança, paga-se para serem paranóicos – disse Alexa, e vestiu a saia e a camisa branca.


    – Acho que o príncipe não é tão mau – Carole olhou para Alexa de cima a baixo. – Pensei que no mínimo já não aceitavas trabalhos ocasionais.


    – Ainda estou a juntar para fazer a viagem a Itália e investigar sobre o meu avô.


    – Avisa-me quando fores para te tirar da lista de turnos.


    Alexa abotoou a camisa com os seus longos dedos e disse:


    – Ainda falta um par de meses. Mas embora tivesse os bilhetes não poderia ter perdido a oportunidade de ver o grande Duque Luka de Dacia – abriu os seus olhos cinzentos, bateu as pestanas e sorriu. – Não é um visitante habitual dos países que não estão na moda, como a Nova Zelândia, assim que esta pode ser a minha única oportunidade de observar o atraente rosto que faz com que se vendam milhões de jornais e revistas.


    Carole inclinou-se para a frente e disse em voz baixa:


    – Brinca se quiseres, mas é um homem muito atraente.


    – Espero conseguir controlar a minha admiração e não lhe atirar as patas de lagosta para cima.


    «Quem me dera ter vinte e três anos outra vez!» pensou Carole ao recordar como se viviam os sentimentos nessas idades. Embora nunca tivesse podido ser como Alexa, nem ter a quente cor de pele que ressaltava os seus olhos claros.


    – Não as tires – disse Carole. – A universidade italiana deu-te alguma informação sobre o teu avô?


    Alexa encolheu os ombros.


    – De momento nada. Ou não me querem dar a informação, ou o meu italiano é tão mau que não entenderam a minha carta.


    – És uma lástima – disse Carole, e olhou a capa que levava nas mãos. – Certo, embora seja atraente, Luka de Dacia já não é Grão-duque. Desde que o seu pai morreu, há um ano ou coisa assim, é o príncipe herdeiro de Dacia, o único descendente da casa real de Bagaton.


    Alexa procurou o lápis de lábios na sua mala.


    – E como o chamo se me dirigir a ele?


    – A primeira vez, alteza. E depois Senhor – suspirou Carole. – Não me parece justo que um homem tenha poder, dinheiro, e que além disso seja atraente e inteligente.


    Alexa riu-se.


    – Inteligente? Vá lá! Esse homem é um playboy.


    – Não chegou a ser o chefe de um dos bancos mais importantes do mundo, à toa.


    – Pode ter tido alguma coisa a ver com o facto do seu pai, o rei, ter criado o banco – sugeriu Alexa. – Se os colunistas dos jornais têm razão, o príncipe não teve tempo para se converter num grande banqueiro. Está demasiado ocupado a conquistar as mulheres de todo o mundo, para convidá-las para jantar e deitar-se com elas.


    – Espera até o veres – disse Carole com um sorriso. – É… irresistível.


    – Durante os últimos dez anos, não pude abrir uma revista ou um jornal sem me sentir assustada pelas suas fotografias. Estou de acordo, é um homem extremamente atraente, se gostas de altos, morenos e frívolos.


    – Não é frívolo, e as fotografias não lhe fazem justiça. Tem muitíssimo carisma. E problemas – disse Carole. – Há fotógrafos de outros países que fizeram muito boas ofertas a vários membros do pessoal.


    – Sabia que devia ter trazido a câmara. Podia tê-la escondida debaixo do meu peito, estilo James Bond – disse Alexa. – Com uma foto dele a acotovelar-se com os outros banqueiros, tinha financiado a minha viagem à Europa.


    – Não os tens tão grandes para esconder uma máquina. Tens uma câmara aqui?


    – Não me pareceu adequado.


    – Tens razão – disse Carole. – O príncipe de Dacia não é um homem a quem quisesses contrariar.


    Alexa deixou de pintar os lábios.


    – É um príncipe presunçoso?


    – Nem um pouco, dizem os que o trataram. As pessoas comentam que é encantador.


    – Mas…? – Alexa acabou de pintar os lábios. – Não me respondas… desculpa tê-lo perguntado. Sei que tens de ser muito discreta.


    – É o tipo de homem que chama à atenção. E não é só pela combinação de um rosto atraente e um corpo estupendo, é sim algo interno.


    – O quê?


    – Carisma, suponho. Vi-o a falar com o director quando lhe dava as boas vindas ao hotel. É o tipo de situações que deve ter feito milhares de vezes, no entanto, não tinha cara de aborrecimento.


    – Desde que são crianças ensinam-lhes este tipo de protocolo. Provavelmente recebem aulas para serem encantadores e de como controlar os músculos faciais.


    – Eu sei, mas ainda assim aposto o meu colar de pérolas em como não é o típico aristocrata. Tenho a sensação que debaixo dessa imagem de homem sofisticado, há um tipo de energia potente. Parece um homem poderoso.


    – Igual ao King Kong. Conseguiste fazer com que me pareça interessante.


    – Por azar, não só a ti. Se alguém te perguntar coisas acerca dele, ou se te pedirem informações sobre as suas movimentações, diz à equipa de segurança.


    – Farei isso – disse Alexa, e guardou o lápis dos lábios no bolso.


    – Obrigada por cobrires o posto – disse Carole, e olhou para o relógio.


    – É melhor ir-me embora! Se te meteres numa alhada, sorri… o teu sorriso é matador.


    – Não funcionará se estragar o fato de alta-costura de alguém – disse Alexa. – Passei toda a tarde a praticar uma expressão respeitosa e recatada. Ainda bem que um cocktail não é tão duro como um jantar formal.


    – Faz cinco minutos tínhamos um montão de empregados para o banquete. Espero que tudo continue assim! Vamos, acompanho-te até lá abaixo. Pode ser que tenhas a oportunidade de praticar o teu italiano – abriu a porta do corredor. – Ao que parece, o daciano é muito parecido.


    Alexa havia aprendido italiano na escola e, depois dos seus pais morrerem, na universidade. Queria preparar-se para o dia em que pudesse viajar para Itália, para procurar a campa do seu avô e, quem sabe, descobrir que tinha uma família ali.


    Evidentemente, era possível que uma neta ilegítima não fosse bem recebida, mas só o facto de saber que não estava sozinha no mundo, faria com que se sentisse melhor.


     


     


    Alexa praticou o seu sorriso respeitoso mais algumas vezes, antes de apanhar uma bandeja de prata que continha vários pratos de canapés de ostras e de avançar no salão onde as pessoas mais famosas do mundo das finanças, junto das suas esposas e de alguns políticos importantes, estavam a tomar uma bebida antes de ir jantar.


    – Empregada, por favor – chamou uma mulher que desprendia um certo ar de poder. Alexa abriu caminho entre a multidão, para chegar a ela. – São de ostras? – perguntou-lhe a mulher.


    Alexa sorriu e respondeu.


    – Sim senhora… – e ofereceu-lhe a bandeja.


    A mulher dedicou um sorriso ao homem que estava do seu lado e disse-lhe:


    – Prove-as senhor. São uma especialidade da Nova Zelândia. Nós consideramo-las as melhores do mundo!


    – Isso é dizer muito – respondeu ele, cortês, mas seguro das suas palavras.


    Alexa fixou-se no homem que tinha vestido um fato feito à medida, tinha costas largas e pernas musculosas.


    «Ai meu Deus», pensou assombrada, «é o carismático príncipe Luka Bagaton de Dacia. E é tão atraente como nas fotografias!»


    E então, os seus olhares encontraram-se. Ele tinha os olhos cor de fogo e um olhar implacável.


    Alexa ficou gelada e, como se a tivessem julgado e considerado culpada, começaram a tremer-lhe as mãos enquanto segurava a bandeja. Carole tinha escolhido a palavra certa para descrever essa aura masculina e autoritária. O príncipe Luka de Dacia era irresistível.


    Com o coração acelerado, Alexa concentrou-se em segurar a bandeja com firmeza enquanto ele tirava um dos canapés.


    – Obrigada, é tudo o que necessitamos – disse a mulher num tom possessivo.


    Alexa esboçou um sorriso e voltou-se para oferecer a bandeja a outro grupo de convidados.


    Sentia-se cativada pelo carisma do príncipe e isso assustava-a. Tratou de se convencer de que isso era uma tonteira. Ele tinha-a olhado. Ela tinha-o olhado. Ela tinha-o olhado, e tinha reagido perante o homem mais atraente que alguma vez vira!


    A tremer, afastou-se do lugar onde ele se encontrava e tentou não olhar nessa direcção até que, passado um bocado, todos entraram na sala onde se realizava o banquete.


    Muito mais tarde, quando Alexa terminou o turno e se dirigia para o vestiário, apareceu Carole.


    – O banquete correu muito bem – disse com alívio. – O que te pareceu o príncipe?


    – Grão-duque, ficava-lhe melhor – disse Alexa tentando falar num tom despreocupado. – Quem era a sua acompanhante?


    – A ruiva espampanante? Sandra Beauchamp, a secretária de não sei quê. Ao que parece uma velha pretendente.


    – Velha? Não acho que gostasse de ouvir isso – disse Alexa tentando conter o sentimento de inveja que se apoderava dela.


    – Deixou-te as coisas claras, não é? Não a culpo. Estaria louca se não tentasse ter outra oportunidade com ele. Bom, e o que te pareceu?


    Alexa esperava que um sorriso irónico escondesse os seus sentimentos.


    – É um homem fabuloso, saído de um conto de fadas… um dos escuros e perigosos.


    – Depois do jantar fez um discurso fantástico… divertido, comovente, inteligente e curto!


    – Espero que tenha pago bem ao escritor.


    – Parece-me que noto um pedaço de cinismo nas tuas palavras – perguntou Carole enquanto se dirigiam para o elevador de serviço. – Estás contra a monarquia?


    Como iria dizer-lhe que o príncipe a tinha afectado tanto que não podia pensar com coerência? Era uma estupidez, como o amor à primeira vista.


    – Como instituição acho que já está nas últimas, mas a desse país fez coisas muito boas, assim que, quem sou eu para dizer aos dacianos como há que governar o país? Se gostam do príncipe, parece-me bem. E pelo que entendi, está a fazer coisas muito boas com o seu banco.


    Carole chamou o elevador e disse:


    – O banco utiliza as jóias da coroa como garantia.


    – As jóias da coroa? – disse Alexa com um bocejo. – Ah sim, já me lembro… não tinham umas esmeraldas fabulosas?


    – E tudo o resto! Com elas poder-se-ia pagar o resgate do príncipe – abriu a porta do elevador. – Vieste de carro? – perguntou Carole, enquanto entravam.


    – Não, está com um dique seco. Acho que se passa alguma coisa com o radiador. Faz um barulho muito esquisito.


    – Então apanha um táxi e guarda a factura para te reembolsar.


    – Levo-to a casa ou mando pelo correio. Boa noite.


    Depois de Carole descer no elevador, Alexa desceu até ao hall de entrada, mas ao ver a entrada, mudou de ideia em relação a apanhar um táxi ali.


    Não acontecia mais do que sair gente e todos estavam à procura de um táxi. A paragem mais próxima estava ao virar da esquina, numa rua muito bem iluminada.


    Colou a mala ao ombro e começou a caminhar. Pingava ligeiramente porque tinha chovido enquanto ela servia comida deliciosa aos ricos e poderosos.


     


     


    Na zona restrita do parqueamento subterrâneo, Luka de Dacia estava de pé junto ao carro que o seu agente tinha alugado e escutava com cortesia as palavras do seu chefe de segurança.


    – Ao menos permite-me que te siga noutro carro – disse Dion. – Não gosto nada disto… porque achas que querem que te reúnas sozinho com eles?


    – Estes homens estão a lutar uma guerra desesperada há vinte anos. Uma guerra em que se enfrentaram irmãos, e o pai contra os filhos. Imagino que já não acreditam que ninguém compreenda os seus motivos. As suas vidas sempre estiveram cheias de desconfiança.


    – Isso não é motivo para que te ponhas em seu poder – disse Dion chateado. – Luka, por favor, pensa de novo! O teu pai nunca teria permitido que corresses esse risco.


    – O meu pai julgava o risco de uma maneira diferente da tua.


    – O teu pai teria arriscado tudo por Dacia. Isto não é por Dacia… esta gente não é ninguém para ti… a sua ilha no pacífico está muito longe de Dacia. Deixa que façam a guerra até que morram!


    – Temo que não seja tão simples quanto isso. Além da minha neutralidade, devem ter outro motivo para quererem que eu faça de intermediário entre eles e os seus adversários.


    – E que motivo pode ser esse?


    – Isso é o que eu quero descobrir. Não são rebeldes… são o governo eleito de Sant’Rosa. Por isso não me vão matar, nem sequestrar. E aparte dos aspectos humanitários, tenho de ter em conta que, embora o país esteja em ruínas, tem a maior mina de cobre de todo o pacífico asiático, sem mencionar o resto dos minerais valiosos e a possibilidade de uma florescente indústria turística. Bons ganhos para o banco.


    Dion, que sabia que eram os aspectos humanitários que tinham convencido o príncipe, disse chateado:


    – E porque querem reunir-se em segredo, sozinhos e de noite?


    – Provavelmente porque não se querem desprestigiar. Se depois da reunião desta noite conseguem chegar ao diálogo, entre as duas facções de Sant’Rosa e se eu conseguir convencê-los a aceitar um protocolo de paz, o banco de Dacia poderia ajudá-los a restabelecer a sua economia. Garantindo a sua prosperidade, posso promover a nossa – fez uma pausa e adiu com frieza. – O meu pai teria considerado que qualquer sacrifício valia a pena.


    – Deixa-me ir contigo – disse Dion. – Ninguém saberá que estou lá.


    – Eu saberei – disse Luka inflexível. – Dei-lhes a minha palavra de que iria sozinho, e penso cumpri-la – olhou o homem que considerava seu amigo. – Dá-me a tua palavra de que não farás nada que coloque em perigo a reunião.


    Dion olhou o príncipe com angústia.


    – Tens a minha palavra – disse, e segurou a porta do carro para que entrasse.


    Luka sentou-se ao volante e ligou o carro. Estava na hora de ir para a reunião, mas como não conhecia Auckland e sabia que se perderia algumas vezes durante o trajecto, decidiu arrancar.


    Saiu da garagem, colocou a ficha na ranhura e esperou que a cancela subisse.


    A estrada estava molhada, e ele abriu os olhos ao ver uma mulher a dobrar a esquina e que dois homens suspeitos a seguiam em silêncio.


    Luka buzinou e carregou no acelerador. A mulher sobressaltou-se, virou-se e gritou com força. No momento em que ele subiu o passeio e colocou o carro entre a mulher e os homens, ela apoiou-se na parede e levantou as mãos para se defender.


    Luka saiu do carro, mas os dois homens já estavam a correr pela rua abaixo.


    – Está bem? – perguntou-lhe.


    A luz dos faróis iluminava um rosto que lhe era familiar, um rosto que tinha permanecido na sua cabeça desde que ela lhe tinha oferecido um canapé antes do jantar.


    – Estou bem, graças a si – disse ela.


    Estava pálida e os seus lábios delicados não se correspondiam com a tensão do rosto. Luka admirou o seu autocontrolo e perguntou-se como seria aquela mulher quando não o tinha.


    «Selvagem», pensou ele ao ver os seus olhos cinzentos cobertos por umas pestanas espessas e a seu cabelo sedoso… «A paixão faria com que a sua pele se ruborizasse e a sua boca se suavizasse para recebê-lo de forma sensual».


    – Já pode baixar as mãos. Está a salvo.


    – Obrigada – disse ela com um sorriso, e obedeceu.


    – Porquê?


    – Por se ter metido.


    – Porque não o iria fazer?


    – Algumas pessoas não o teriam feito – disse ela, e respirou fundo.


    Luka fixou-se nos seus peitos e, desviando o olhar perguntou:


    – Quem é você e o que faz na rua a esta hora da noite?


    – Chamo-me Alexa Mytton – respondeu ela. – E vou para a paragem de táxis que há ao virar desta esquina.


    – Porque não disse a algum dos porteiros que lhe pedisse um táxi?


    Afinal tinha-a reconhecido. Alexa sentiu um bocado de satisfação e disse:


    – Não sou cliente do hotel. Muito obrigada por ter reagido tão depressa. Vou apanhar um táxi.


    – Eu acompanho-a – disse ele, deixando claro que não permitiria que se fosse embora sozinha.


    – Não pode deixar o carro a bloquear o passeio.


    – Então, deixe-me levá-la até ali. Não gosto que ande sozinha a esta hora.


    Alexa sabia que deveria recusar a sua proposta. Olhou-o e sentiu um nó no estômago.


    – Obrigada – disse, a tentar conter um calafrio.


    O príncipe ajudou-a a entrar no carro e levou-a até à paragem de táxis.


    Como é evidente, a paragem estava vazia, tal como a rua.


    – Se me disser a sua morada, levo-a a casa.


    – Obrigada, mas não é necessário que o faça – disse ela. – Quem sabe possa deixar-me na delegacia mais próxima…, se não for problema – adiu ao ver que ele duvidava.


    – Como é evidente – disse ele, e arrancou de novo. – Mas prometa-me que não vai voltar a andar sozinha, de noite, pelo centro da cidade.


    – Não costumo fazê-lo. Só estava no lugar errado, e no momento errado – defendeu-se. – Suponho que pensaram que serias fácil roubar-me a mala e sair a correr sem que ninguém os visse.


    – Sim, mas quem sabe não quisessem dinheiro.


    – Que mais poderiam querer? Perguntou ela, e corou ao ver o seu olhar de gozo. – Não acho que pensassem em atacar-me no meio da rua onde alguém os poderia ver…


    – Esquece-se do carro – interrompeu-a ele. – E estou certo de que a sua mãe lhe disse que as mulheres bonitas são sempre uma possível presa.


    – Que carro?


    – Tinham parado numa entrada que há nessa rua. Não os ouviu fugir?


    – Não – porque tinha toda a atenção nele. O medo apoderou-se dela ao aperceber-se do que lhe poderia ter acontecido.


    – Foi só má sorte… – disse a tremer.


    – E uma estupidez – disse ele, e parou o carro na berma para tirar o casaco.


    – O que está a fazer? – perguntou ela, mas mesmo antes de terminar a frase, ele ofereceu-lhe o casaco.


    – Vista-o – ordenou-lhe. – Está assustada e morta de frio.


    – Estou bem…


    – Está a tremer – disse ele. Ao ver que não se movia, adiu. – Chegue-se para a frente.


    Alexa obedeceu e ele colocou-lhe o casaco sobre os ombros. A roupa ainda guardava o calor do seu corpo e, ao senti-lo, Alexa estremeceu.


    – Está melhor? – perguntou ele, franzindo o sobrolho. – Teve uma experiência horrorosa, mas já terminou. Está a salvo.


    – Graças a si – murmurou ela. – «A salvo?» Como poderia estar a salvo quando todo o seu corpo ardia de desejo?


    Ele murmurou algo num idioma parecido com o italiano antes de se voltar para arrancar novamente. Enquanto andavam, ele perguntou em inglês:


    – Esqueci-me onde tenho de virar.


    Alexa deu-lhe instruções. Continuava a tremer e não podia acreditar que ele tivera dito que ela era linda, no seu idioma materno.


    Era evidente que não.


    Apertou os lábios para ver se conseguia deixar de tremer. O daciano não era igual ao italiano.


    Mas ele achava-a atraente.


    E quê? Que ele a tivesse resgatado e que pensara que ela era atraente, não significava nada.


    Alexa endireitou-se e, e quando o carro se deteve diante da esquadra, disse:


    – Muito obrigada pela sua ajuda. Espero que desfrute da sua estada na Nova Zelândia.


    – Entrarei consigo – disse ele depois de olhar para o relógio.


    – Não é necessário preocupar-se com o resto. Você ia para algum sítio…


    – Eu também os vi. No mínimo posso ajudar a identificá-los – disse sem olhá-la.


    – Eu… – Alexa duvidou por um bocado. – Não se deve implicar nisto.


    – Tem razão – disse ele, cortês mas inflexível – mas é o meu dever.
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